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UTILIZAÇÃO DO VISCUM ALBUM COMO UM TRATAMENTO ALTERNATIVO DE
TUMOR VENÉREO TRANSMISSÍVEL EM CADELA – RELATO DE CASO
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INTRODUÇÃO: O tumor venéreo transmissível (TVT) é uma neoplasia de células redondas de
origem incerta. Acomete a genitália externa de cães sexualmente ativos. Não há predileção por sexo.
As células tumorais são transplantadas através do coito, porém podem ser transmitidas pelo hábito de
cheirar e lamber. O sulfato de vincristina é o quimioterápico comumente utilizado. Todavia, possui
efeitos adversos graves e resistência em alguns casos. Tratamentos complementares vem sendo
implementados, como o uso do Viscum Album (VA). Acredita-se que o remédio homeopático possua
propriedades antitumorais potenciais e ação imunomoduladora. OBJETIVOS: O objetivo é relatar o
tratamento de uma cadela portadora de TVT utilizando apenas o VA, a fim de evidenciar os efeitos do
medicamento sob a neoplasia. RELATO CASO: A cadela apresentava sinais crônicos de desconforto,
drenagem de secreção sanguinolenta, massa tumoral ulcerada no vestíbulo vaginal e odor. O
diagnóstico definitivo foi dado através da citologia esfoliativa com swab e por PAAF. A terapêutica
empregada foi exclusivamente o VA injetável por via endovenosa e subcutânea nas concentrações D3,
D6, D9, D12 e D30 durante 8 semanas. DISCUSSÃO: No início do tratamento a paciente apresentava
secreção sanguinolenta, pontos hemorrágicos na neoplasia e sangramento ao manipular a massa
tumoral. Após duas semanas, o tutor relatou não observar presença de secreção. Houve a redução dos
pontos hemorrágicos e ausência de fluxo sanguinolento. A massa tumoral ainda era palpável no exame
físico. Na terceira semana constatou-se a ausência de hemorragia. Foi observado a presença de
secreção de cor rósea de volume consideravelmente baixo. A partir da quarta semana não havia mais
secreção. A massa tumoral regrediu entre a quinta e oitava semana, contudo a sua remissão não
ocorreu completamente durante o período do tratamento. Com relação aos valores hematimétricos, foi
observado o aumento do número de linfócitos, sugerindo uma ação imunomoduladora do VA.
CONCLUSÃO: Visto que as manifestações clínicas de pacientes portadores de TVT dependem do
desempenho do seu sistema imunológico, o uso do Viscum Album pôde auxiliar o organismo no
processo inibitório das células tumorais por meio de suas propriedades antineoplásicas e
imunomoduladoras, sem causar efeitos adversos nessa paciente.
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